
Nós, trabalhadoras e trabalhadores rurais, convidados pela
Paróquia São João Batista, vamos nos reunir pela 13ª vez para
celebrar a vida no campo e fortalecer nossa luta por justiça e
dignidade! Nosso encontro é de:

 Homenagem a quem cultiva, cuida e protege a terra, as
águas e as sementes.
  Denúncia contra o descaso e a ganância que ameaçam
nossos territórios.
 Reivindicação de direitos para todas e todos!

Venha e celebre com a gente! 
É tempo de união e esperança!

 “Terra, Água e Semente: 
Agroecologia no Coração da Gente” 

27 de julho de 2025
Concentração: 14h
Comunidade Santo Expedito - Paiol  
Zona rural de Viçosa-MG



TERRA: 

NOSSA MÃE, NOSSA VIDA 
A terra é sagrada e de onde brota a vida. Da terra vem nosso alimento,
nossa saúde e nossa história. Mas a terra está adoecida pela ganância,
pelos agrotóxicos e pelo descaso  com quem nela trabalham.

Nós queremos o direito à terra para quem nela vive e produz; o título da
terra para agricultores e agricultoras familiares; o fim da especulação e
da grilagem, porque a terra é para plantar e não para enriquecer a
alguns poucos; políticas públicas que valorizem o trabalho rural e
garantam uma aposentadoria digna; educação ambiental e coleta
seletiva nas comunidades rurais; combate às queimadas e ao
desmatamento; o fim dos lixões no campo e nas cidades, incentivo à
agroecologia, e alternativas de cuidado com a terra; alternativas para
parar de usar venenos, porque queremos comida saudável no prato e
saúde no corpo! Comida com veneno adoece e mata!

 ÁGUA: 

FONTE DE VIDA, NÃO DE LUCRO 
A água é um bem comum e um direito humano! Sem água, não há vida,
não há produção, não há futuro. No entanto, nossos córregos estão
secando, as nascentes estão sendo destruídas e as grandes empresas
estão explorando nossas águas para enriquecer a alguns poucos e sem
retorno para o povo.

Nós trabalhadoras e trabalhadores rurais queremos:
Proteção das nascentes, brejos e minas com proteção da
mariazinha, da taboa, dos sapos e de toda a biodiversidade.
Que regulem o uso da água pelo agronegócio e por grandes
empreendimentos da mineração e das indústrias.
Apoio à captação de água da chuva e a tecnologias alternativas
como biodigestores.
Proibição do uso de agrotóxicos que contaminam os rios e matam a
vida aquática.
Tratamento adequado do esgoto nas zonas rurais. Saneamento
básico é um direito!



Defesa e valorização das sementes crioulas. É preciso apoiar quem
cuida das sementes e criar condições para que elas sejam guardas
de forma correta
O Direito à livre troca de mudas e sementes entre agricultores e
agricultoras.
Proibição de sementes transgênicas que dependem de venenos.
Pesquisa e apoio à preservação das sementes tradicionais.
Educação para a soberania alimentar: quem tem autonomia sobre
a semente, tem liberdade!
Cuidado com as raças dos animais crioulos, pois as raças podem
também serem consideradas sementes

NOSSA LUTA É POR 
VIDA DIGNA NO CAMPO!

Queremos políticas agrícolas que respeitem a vida, valorizem quem produz
e cuide da natureza. Não aceitaremos a transformação do campo em um
lixão, que recebe muitos resíduos produzidos nas cidades e destroem o
ambiente da zona rural em nome do lucro.

Nós trabalhadoras e trabalhadores rurais queremos:
Agroecologia no coração e na prática do Estado.
Produção com justiça, partilha e respeito à terra.
Compra direta do produtor familiar com preços justos.
Participação das mulheres e juventudes nas decisões sobre o campo.
Respeito e visibilidade para as comunidades tradicionais, camponesas
e rurais.
Respeito a toda forma de vida. Respeito às plantas, aos animais e todos
os seres. Parem de tratar mal nossos animais!



Organize-se! 
Lute! 

Celebre! 

Viva o 27 de julho com força, coragem e
união! Viva o povo do campo!

Realização: Apoio:


